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Com disparada de casos de dengue, a signifi cativa alta nas vendas já ocasiona falta do produto

Venda de repelentes 
dispara em Marília

Proprietários de farmácias ouvidos pelo jornal 
O DIA afi rmam que procura aumentou 300% P5

Divulgação

Prédio da USF Padre Nóbrega volta a ter problemas e medidas são cobradas P2

Pesquisa demonstra risco de morte por chikungunya mesmo após pior fase P4

Assessoria de Imprensa

Montante foi registrado desde o início do calendário de quitação do tributo; previsão para o ano é de R$ 153 mi

Proprietários de veículos já desembolsaram 
quase R$ 73 milhões com IPVA em Marília
Até o último dia 22 de fevereiro, foram realizados 69 mil pagamentos do 
tributo, à vista ou parcelado; recurso pode ser utilizado em diversas áreas P3

Divulgação

Estado registra média de quatro mil emissões por dia

SP atinge emissão de 
40 mil carteiras para 
pessoas com autismo P5
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Prédio de USF volta a ter problemas e
vereador cobra explicações de Alonso

O prédio que abriga a USF 
(Unidade de Saúde da Família) 
de Padre Nóbrega, na região Nor-
te de Marília, voltou a apresentar 
problemas após reforma e o vere-
ador Danilo Bigeschi, o Danilo da 
Saúde (PSB), apresentou requeri-
mento que cobra explicações do 
prefeito Daniel Alonso (sem parti-
do) sobre a qualidade dos serviços 
executados.

Segundo o parlamentar, que 
terá o requerimento votado na 
próxima sessão ordinária da Câ-
mara, no dia 26, diariamente seu 
gabinete tem recebido diversas 
reclamações sobre a situação do 
imóvel, o que tem atrapalhado 
o trabalho dos funcionários e o 
atendimento à população. “São 

questionamentos sobre a reforma 
executada. O prédio fi cou um ano 
em obras e não teve os problemas 
resolvidos, como as infi ltrações, o 
que difi culta o trabalho da equipe 
para atender os pacientes”, afi rma 

o vereador.
No requerimento, Danilo da 

Saúde solicita, com encaminha-
mento imediato, as cópias do 
projeto que originou a reforma 
do prédio, do contrato de execu-

ção e da relação dos serviços fei-
tos, assim como dos pagamentos 
realizados e as medições em sua 
integralidade. Os documentos 
devem ser enviados para os ve-
readores e o edil também pede a 
relação de licitações e contratos 
vigentes destinados às reformas e 
manutenção das unidades de saú-
de da rede básica. 

O parlamentar solicita ainda 
dados sobre serviços que serão 
realizados nos postos este ano 
com as previsões de início. “O que 
motivou o requerimento foi a situ-
ação da USF Padre Nóbrega, mas 
ampliamos os pedidos e solicita-
mos informações sobre todas as 
unidades de saúde que estão em 
situação precária”. As respostas do 
Executivo devem ser encaminha-
das ao Comus (Conselho Munici-
pal da Saúde) e à equipe da USF.

Assessoria de Imprensa

Vereador Danilo da Saúde durante expediente na Câmara; cobranças ao prefeito



e juros de mora com base na taxa 
Selic. Passados 60 dias, o percen-
tual da multa fi xa-se em 20% do 
valor do imposto. Permanecen-
do a inadimplência, o débito é 
inscrito na Dívida Ativa.

Assessoria de Imprensa
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IPVA arrecada quase R$ 73 milhões
em Marília desde início do calendário

Os proprietários de veículos 
de Marília já desembolsaram 
quase R$ 73 milhões para o pa-
gamento do IPVA 2024 (Impos-
to sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores) desde o início 
do calendário de quitação do tri-
buto, em janeiro. Segundo dados 
da Sefaz-SP (Secretaria Estadual 
da Fazenda e Planejamento), a 
frota tributável do município 
este ano é de 112,7 mil veículos 
e a previsão de arrecadação é de 
R$ 153,1 milhões.

Ainda conforme a pasta esta-
dual, até o último dia 22, foram 
realizados 69 mil pagamentos 
do tributo, à vista ou parcela-
dos. Este total gerou uma arre-
cadação de R$ 72,7 milhões. O 

IPVA é uma das principais fon-
tes de arrecadação tributária do 
Estado, atrás apenas do ICMS 
(Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços). Do to-
tal arrecadado, são descontadas 
as destinações constitucionais 
(como o Fundeb - fundo da 
educação básica - 20%) e o valor 
restante é repartido 50% para os 
municípios de registro dos veí-
culos e 50% para o Estado.

O recurso recebido pelo 
município, por não se tratar de 
verba “carimbada”, pode ser uti-
lizado para despesas em Saúde, 
Educação, Segurança Pública, 
Infraestrutura e Assistência So-
cial, por exemplo. A quitação do 
tributo em cota única foi encer-
rada este mês, agora seguem os 
pagamentos parcelados de acor-

do com fi nal da placa do veículo. 
O parcelamento pode ser feito 
em até cinco vezes.

O contribuinte que deixar de 
recolher o imposto fi ca sujeito a 
multa de 0,33% por dia de atraso 

Marília 3O DIA -25/02 a 02/03/2024

Acim e Sebrae planejam atividades 
conjuntas em Marília

Uma reunião entre represen-
tantes da Acim (Associação Co-
mercial e de Inovação de Marília) 
e o Escritório Regional do Sebrae 
fi nalizou uma série de atividades 
que serão desenvolvidas em con-
junto entre as duas instituições. 
“Queremos fortalecer o setor em-
preendedor”, disse o presidente 
da associação comercial, Carlos 
Francisco Bitencourt Jorge.

Serão destaques neste ano 
a realização de atividades em 
conjunto como a Acim-Con-

nect 2024, a Feira do Empreen-
dedor, o Inova Olhar e o Semi-
nário Empretec. 

Mais uma vez, o Escritório 
Regional do Sebrae em Marília 
estará envolvido na realização 
do Acim-Connect, que este ano 
será realizado no dia 22 de agos-
to, no Golden Palace. No mês 
de outubro será a vez da Feira 
do Empreendedor, em São Pau-
lo, que terá a presença ativa da 
Acim na organização de missão 
empresarial mariliense, com ex-
posição de serviços.

Redação O DIA

Vista da avenida Sampaio Vidal com tráfego de veículos; vencimento tem sequência

Valor da publicação: R$ 25,76  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Risco de óbito por chikungunya existe 
mesmo após fase grave, diz pesquisa

Apesar dos 1.376 casos con-
fi rmados de dengue até o últi-
mo dia 22, segundo o Painel de 
Monitoramento da Dengue do 
Centro de Operações de Emer-
gências do Governo de São Pau-
lo, Marília ainda não registrou 
nenhum morador diagnosticado 
com chikungunya.

É o que mostra o informe 
semanal de Agravos de Notifi ca-
ções Compulsórias do município, 
com informações até o dia 17 de 
fevereiro. No ano passado a cida-
de teve um caso importado, no 
bairro Julieta, segundo a Vigilân-
cia Epidemiológica.

A doença é causada pelo mes-
mo mosquito transmissor da 
dengue, o Aedes aegypti e pode 

causar sintomas que podem du-
rar semanas, como: febre alta de 
início rápido, dores intensas nas 
articulações dos pés e mãos, além 
de dedos, tornozelos e pulsos, dor 
de cabeça, dores nos músculos e 

manchas vermelhas na pele.
Agora, um estudo liderado 

por pesquisadores da Fiocruz 
(Fundação Oswaldo Cruz) mos-
tra o risco de morte de pessoas 
infectadas por chikungunya 

após os primeiros sintomas da 
doença. Ao utilizar uma amostra 
da população brasileira, a prin-
cipal evidência da pesquisa é a 
comprovação da persistência do 
risco de óbito após três meses do 
início dos sintomas, além da fase 
aguda da doença, que são os pri-
meiros 14 dias.

A pesquisa revela as com-
plicações possíveis com o vírus, 
indicando a necessidade de um 
olhar mais atento frente aos casos 
de dengue. Para um dos pesqui-
sadores do estudo, Th iago Cer-
queira, no cenário brasileiro com 
locais em situação de epidemia, 
a chikungunya não deve ser es-
quecida. Segundo a Fiocruz, o 
Estado de São Paulo enfrenta um 
aumento de 26% no número de 
casos neste ano.

Assessoria de Imprensa 

Agentes procuram larvas do mosquito que também pode transmitir a chikungunya
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Com epidemia em curso, venda de
repelentes dispara e falta produto

Com a disparada dos casos de 
dengue, cresceu a venda de pro-
dutos como repelentes, que po-
dem proteger de doenças trans-
mitidas por insetos como o Aedes 
aegypti, que também é o vetor da 
chikungunya e zika vírus. Em 
Marília, farmácias ouvidas pelo O 
DIA informaram que têm regis-
trado alta de 300% na venda deste 
item e algumas já enfrentam a fal-
ta do produto.

Na farmácia que Renato da 
Silva Ferraz é proprietário, antes 
da escalada de casos de dengue, 
eram vendidos até dez repelentes 
por dia. Hoje, esse número chega 
a 40. “A procura cresceu demais e 
a venda é muito rápida. Adquiri-
mos mais repelentes e no mesmo 

dia eles acabam. Nem as empre-
sas que produzem estes itens es-
tavam preparadas para esta alta.”

Já a farmacêutica Ana Caroli-
na Colombo Ribeiro explica que 
no estabelecimento que ela tra-

balha já há a falta de repelentes 
em spray. Clientes só encontram 
o produto em loção. “A maioria 
dos clientes diz que tem parentes 
em casa que estão tendo uma re-
ação muito forte à dengue, com 

Reprodução/Internet

Mulher se protege com o repelente; alta demanda já provoca a falta do produto

sintomas mais sérios. Alguns não 
conseguem nem sair da cama 
para irem ao médico. Estão to-
dos com medo, por isso levam 
vários repelentes para casa com o 
intuito de se protegerem do mos-
quito, o que acaba provocando a 
falta porque as distribuidoras não 
estavam preparadas para esta de-
manda grande.”

O custo dos repelentes pode 
variar de R$ 17,99 a R$ 60. A 
dona de casa Helena Ribeiro não 
deixa de se proteger. “Tenho mui-
to medo de pegar essa doença, 
por isso me previno como pos-
so, cuidando para que não tenha 
água parada em casa e usando re-
pelente”, afi rma. Até o boletim da 
sétima semana epidemiológica, 
Marília já tinha registrado mil ca-
sos de dengue, com duas mortes.

Redação O DIA

Estado atinge marca de 40 mil Carteiras da Pessoa Autista emitidas 

O Governo de São Paulo 
alcançou a marca de 40 mil Car-
teiras de Identifi cação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (CipTEA) emitidas em 
todo o estado. Lançado há quase 
um ano, o documento simplifi -
ca a identifi cação de indivíduos 

autistas em serviços públicos e 
privados por todo o estado, pro-
movendo o acesso a direitos como 
atendimento e fi las preferenciais. 

Com uma emissão de cerca de 
4 mil carteiras por mês, resultan-
do em uma média diária de 130, 
o projeto excedeu as expectativas 
iniciais. “Além de ser um meio de 
identifi cação, a carteira é uma fer-

ramenta essencial de cidadania, 
garantindo o reconhecimento e o 
respeito às necessidades e indivi-
dualidades das pessoas com TEA”, 
destaca o secretário de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Defi ciên-
cia, Marcos da Costa. 

Criada pela Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com 
Defi ciência (SEDPcD) e desenvol-

vida pela Secretaria de Gestão e 
Governo Digital (SGGD), a Cip-
TEA pode ser solicitada online 
por meio do portal ciptea.sp.gov.
br, uma iniciativa da Prodesp – 
Companhia de Tecnologia do 
Governo de São Paulo –, ou pre-
sencialmente em 26 unidades do 
Poupatempo distribuídas pela 
capital, interior e litoral.
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Programa incentiva alunos
Representantes das redes 

de ensino dos municípios têm 
até hoje (25) para assinar o 
termo de compromisso com o 
programa “Pé-de-Meia”, ins-
tituído pelo Governo Federal.
Os procedimentos devem ser 
feitos no Simec (Sistema Inte-
grado de Monitoramento, Exe-
cução e Controle do Ministério 
da Educação).

Ao assinar o termo, as autori-
dades indicam quem serão os res-
ponsáveis pelo envio mensal das 
informações dos alunos ao Mi-
nistério da Educação. “Somente 
os perfi s de secretários estaduais e 
municipais podem acessar o mó-
dulo no Simec”, informa o MEC.

Serão benefi ciados jovens de 
baixa renda regularmente matri-
culados no ensino médio na rede 
pública e com a família inscrita 
no CadÚnico (Cadastro Único). 

É preciso ter renda per capita 
mensal igual ou inferior a R$ 218. 
No caso de educação para jovens 
e adultos, podem receber o bene-
fício quem está na faixa etária de 
19 a 24 anos.

O programa oferece quatro 
tipos de incentivos para os estu-
dantes do ensino médio: incenti-
vo-matrícula, pago uma vez por 
ano para aqueles que se matri-

Sem estoque
Editorial

Levantamento feito 
pelo jornal O DIA mos-
tra que repelentes já estão 
em falta em farmácias de 
Marília. Segundo proprie-
tários de estabelecimentos 
do município, nem mesmo 
as distribuidoras estariam 
preparadas para o signifi-
cativo aumento nas vendas 
do produto. 

A disparada de casos 
confirmados de dengue em 
todo o país impulsionou a 
procura pelo produto cujo 
preço varia de R$ 18 a R$ 
60 em média. 

Em Marília, ações de 
nebulização ocorrem de 
forma simultânea às visitas 
de agentes de endemias, ca-
pacitação de profissionais 
e medidas de conscientiza-
ção. É preciso tomar todas 
as precauções cabíveis. 

cularem; incentivo-frequência, 
pago em nove vezes durante o 
ano para aqueles que frequenta-
rem pelo menos 80% das aulas; 
incentivo-conclusão, pago pela 
conclusão dos anos letivos, para 
aqueles que forem aprovados, 
participando das avaliações; e o 
incentivo-Enem, pago uma única 
vez para aqueles que comprova-
rem a participação Enem.

Ministério da Educação

Secretários de Educação têm de acessar o sistema do MEC para confi rmar participação

Caixa abre concurso público
com vagas para a regional

A Caixa Econômica Fe-
deral divulgou os editais de 
concursos públicos para car-
gos de nível médio e supe-
rior. Ao todo são quatro mil 
vagas, sendo 3,2 mil de início 
imediato e restante para ca-
dastro reserva. 

As oportunidades são 
para o cargo geral de técni-
co bancário novo, na área de 
TI (Tecnologia da Informa-
ção) e médicos do trabalho 
e engenheiros de segurança 
do trabalho. Para a regional 
de Marília, estão sendo ofe-
recidas dez oportunidades e 
mais três para cadastro re-
serva para a primeira função, 
que exige o ensino médio. 

A remuneração inicial é 
de R$ 3.762. A taxa de ins-
crição custa R$ 50 para os 
cargos de nível médio e R$ 

65 para os de nível superior. 
As inscrições estarão abertas 
a partir das 10h do dia 29 de 
fevereiro até as 16h de 25 de 
março, pelo site da Fundação 
Cesgranrio.

Redação O DIA

Prédio da Caixa Econômica Federal

Agência Brasil 

Valor da publicação: R$ 25,76 - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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sustentável. A segunda, em Produ-
ção Animal e Ambiente, explora a 
integração lavoura-pecuária com 
ênfase na preservação do meio 
ambiente e questões sobre consu-
mo de produtos de origem animal.

Redação
editor@odiademarilia.com.br

Mestrado em Saúde Animal, Produção 
e Ambiente tem prazo para inscrições

Interessados em participar do 
programa de mestrado profi ssio-
nal em Saúde Animal, Produção 
e Ambiente, da Unimar (Universi-
dade de Marília), têm até o dia 28 
de fevereiro para fazer a inscrição. 
De acordo com o coordenador 
do mestrado, Prof. Dr. Marcílio 
Félix, o programa busca formar 
profi ssionais da ciência capacita-
dos para atuar na interseção entre 
saúde animal, produção animal e 
meio ambiente, promovendo ino-
vação e resolução de problemas 
regionais.

A especialização contempla 
tanto a área de medicina veteriná-
ria, zootecnia e agronomia, como 
também dá respaldo para profi s-
sionais que tenham interesse ou 

queiram trabalhar desenvolvendo 
projetos na área do agronegócio. 
O mestrado possui duração de 
dois anos, e é realizado com en-
contros presenciais a cada 15 dias.

A Pró-reitora de Pesquisa, 
Pós-graduação e Ação Comuni-
tária da Unimar, Profa. Dra. Fer-
nanda Mesquita Serva, ressalta 
a importância do mestrado para 
áreas como medicina veterinária 
e agronomia. “O programa tem 
como objetivo formar profi ssio-
nais cientistas com visão crítica e 
capacidade para atuar na integra-
ção da saúde animal, produção 
animal e meio ambiente, estimu-
lando a inovação no agronegócio”.

Para o programa, são ofertadas 
dez vagas, divididas igualmente 
em duas linhas de pesquisa. A pri-
meira, em Saúde Animal, foca na 

prevenção e controle de enfermi-
dades de origem animal e destaca 
a importância da legislação, cadeia 
epidemiológica, bem como me-
didas preventivas para garantir a 
segurança alimentar e a produção 

Divulgação

Mestrado em Saúde Animal, Produção e Ambiente está com inscrições abertas

Marília 
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